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Ementa:  

Emergência e proveniência do SUS: reforma psiquiátrica e reforma sanitária. A construção do 

conceito de público e estatal nas Políticas Públicas de Saúde. O conceito de redes, coletivo e 

gestão. As políticas de Humanização da atenção e gestão em saúde e suas interpelações nos 

modos de subjetivação. Micropolítica: a indissociabilidade entre clínica e política, entre modos 

de produção de subjetividade e produção de saúde. 
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